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I – ASPECTOS GERAIS

Em julho/2000, a balança comercial apresentou superavit de US$ 118 milhões, tendo registrado exportações de US$ 5.003 milhões e importações de US$ 4.885 milhões. Relativamente a julho do ano passado, a exportação apresenta crescimento de 21,5%, principalmente por conta das vendas de manufaturados, que se expandiram à taxa de 27,4%, resultado de 22,4% de aumento na quantidade exportada, já que o índice de preços registrou variação de somente 3,8%. O maior destaque no mês diz respeito às vendas de aparelhos transmissores/receptores para os Estados Unidos (crescimento de 302,1%) e Argentina (519,9%), mercados que absorveram quase 80% do total das vendas. 

Na importação, o incremento foi de 21,3%, tendo em vista a taxa de 21,6% de aumento das compras de bens intermediários, que representou mais da metade do aumento da importação, comparados os meses julho-2000/1999. O aquecimento da demanda deste grupo de produtos, cujo quantum importado cresceu 27,1%, frente a queda de 5,8% dos preços, relaciona-se com o bom desempenho da produção industrial no ano, tanto para atender ao mercado interno, quanto para compor produtos manufaturados de exportação.        
De janeiro a julho deste ano, a balança comercial acumula saldo positivo de US$ 939 milhões, enquanto que, em igual período de 1999, o deficit foi de US$ 531 milhões. O montante de exportação acumulado no ano, de US$ 31.156 milhões, é recorde histórico de exportação para períodos janeiro/julho, 17,3% acima do mesmo período do ano passado. Tendo aumentado a participação no total da pauta de 55,9%, em 1999, para 58,6%, em 2000 (janeiro/julho), o setor de manufaturados vem liderando o crescimento das exportações, com expressivo crescimento de 24,9% no quantum embarcado, segundo índice calculado pela FUNCEX – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior. É recorde o valor acumulado das vendas de manufaturados, em janeiro/julho-2000: US$ 18.265 milhões, 22,9% superior ao mesmo período de 1999. 


O bom desempenho do setor reflete a retomada das vendas à ALADI (35,2% do total), que  apresentaram crescimento de 28,5%, além de Estados Unidos (27,8% de participação e 19,8% de crescimento) e União Européia (20,1% e 16,6%, respectivamente). Os principais destaques do setor, por produtos, foram aviões, automóveis, calçados e aparelhos transmissores/receptores. 

As importações, no acumulado do ano, totalizaram US$ 30.217 milhões, valor 11,5% acima do registrado em 1999. A ampliação das compras externas tem como origem a  maior demanda por matérias-primas e bens intermediários, o que fez crescer 31,5% o quantum importado, e 21,9% o valor, e elevando a participação no total da pauta de 47,8% para 52,3%. Este setor respondeu por mais de 90% do acréscimo de gastos com importação, na comparação janeiro/julho-2000/1999. 

Além deste grupo de produtos, destacam-se as compras de combustíveis e lubrificantes (49,8%), sendo 61,3% de petróleo, devido ao aumento de 113,0% nos preços (de US$ 12,90 para US$ 27,40/barril), contra queda de 24,8% no volume.  





II – EXPORTAÇÃO

II.1 – FATOR AGREGADO
Exportação por Fator Agregado – Julho-2000/99 

US$ milhões FOB
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O valor registrado nas exportações brasileiras de julho/2000 ultrapassou, pela quarta  vez, o patamar dos US$ 5,0 bilhões. Mesmo com um dia útil a menos, esse resultado significou crescimento de 21,5%, sobre julho/1999 (22 dias úteis). O destaque continua sendo o crescimento das vendas de manufaturados, de 27,4%, que alcançou cifra de US$ 2.864 milhões, contra US$ 2.248 milhões, em 1999, observando valor inédito para meses de julho. Nesse setor, os melhores resultados recaíram nas exportações de aparelhos transmissores/receptores (crescimento de 276,9%), óleos combustíveis (268,0%), hidrocarbonetos (140,0%), polímeros de etileno (121,1%), automóveis de passageiros (104,6%), veículos de carga (58,1%) e móveis (21,2%). Além disso, ressalte-se, em separado, o aumento de 40,3% nas vendas de aviões, o primeiro item da pauta de manufaturados, cuja receita subiu de US$ 159 milhões para US$ 223 milhões.


No setor de semimanufaturados, as exportações alcançaram valor de US$ 749 milhões, consignando ampliação de 16,1% sobre julho/1999, devido, especialmente, ao aumento da receita de óleo de soja (227,3%), semimanufaturados de ferro/aço (84,1%), ferro fundido em bruto (77,3%), couros e peles (46,2%) e celulose (32,4%).

Quanto aos básicos, houve aumento de 13,5%, em valor, com as exportações somando US$ 1.291 milhões, sobressaindo as vendas de soja em grão (59,7%), em vista da elevação de 47,1% nos volumes embarcados e de 8,7% nos preços (de US$ 176 para US$ 191/tonelada) e farelo de soja (23,8%). Para este último, houve aumento do preço de 31,3%, de US$ 134 para US$ 176/tonelada. Além destes, registrou-se crescimento das vendas de carne bovina (50,0%) e carne de frango (13,8%).







Exportação por Fator Agregado – Janeiro/Julho-2000/99 

US$ milhões FOB
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O crescimento de 17,3% ocorrido nas exportações brasileiras, no período janeiro-julho/2000, abrangeu a elevação de receitas em todos segmentos. Confirmando o dinamismo que vem apresentando ao longo do presente ano, as vendas de produtos manufaturados alcançaram valor de US$ 18.265 milhões,  com expansão de 22,9%, em relação a janeiro-julho/1999, com destaque para as variações positivas registradas nas vendas à ALADI (28,5%), Estados Unidos (19,8%) e União Européia (16,6%). No tocante aos principais itens do segmento, destacaram-se, pelas variações em termos absolutos, as vendas de aviões (de US$ 943 milhões para US$ 1.678 milhões), aparelhos transmissores e receptores (de US$ 332 milhões para US$ 896 milhões) e automóveis de passageiros (de US$ 552 milhões para US$ 941 milhões).

Com ampliação de 9,9%, as exportações dos produtos semimanufaturados foram influenciadas, sobretudo, pela expansão ocorrida nas vendas de celulose (44,5%, de US$ 663 milhões para US$ 958 milhões), semimanufaturados de ferro/aço (41,6%, de US$ 604 milhões para US$ 855 milhões) e couros e peles (21,5%, de US$ 330 milhões para US$ 401 milhões). Figuraram, também, com variações positivas, as vendas de alumínio em bruto, ferro-ligas, ferro fundido, ligas de alumínio, borracha, catodos de níquel, estanho e zinco. Por outro lado, não obstante o comportamento positivo das vendas da maior parte dos produtos do setor, o resultado final foi prejudicado pela queda nas vendas de açúcar em bruto (47,1%, de US$ 578 milhões para US$ 306 milhões) e óleo de soja em bruto (55,1%, de US$ 363 milhões para US$ 163 milhões). 

As exportações de básicos, por sua vez, observaram ampliação de 6,0%, com destaque para o aumento de minério de ferro (11,2%, de US$ 1.580 milhões para US$ 1.757 milhões), soja em grão (19,6%, de US$ 1.222 milhões para US$ 1.461 milhões), farelo de soja (16,0%, de US$ 798 milhões para US$ 926 milhões) e carne bovina “in natura” (27,7%, de US$ 235 milhões para US$ 300 milhões). Houve, por outro lado, significativo decréscimo das vendas de café em grão, que caíram de US$ 1.312 milhões para US$ 896 milhões, com recuo de 29,7% nas quantidades embarcadas e de 2,9% nas cotações.
II.2 – MERCADOS COMPRADORES

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Julho-2000/99 – US$ milhões FOB


[image: image5.wmf]Var.%

2000

1999

2000

1999

União Européia

8.731

7.938

10,0

28,0

29,9

ALADI

7.266

5.590

30,0

23,3

21,0

- MERCOSUL

4.449

3.702

20,2

14,3

13,9

- Demais da ALADI

2.817

1.888

49,2

9,0

7,1

EUA (*)

7.195

5.931

21,3

23,1

22,3

Ásia

3.657

3.281

11,5

11,7

12,3

- Grupo dos 5

742

741

0,1

2,4

2,8

- Demais países

2.915

2.540

14,8

9,4

9,6

Europa Oriental

451

628

-28,2

1,4

2,4

África

681

698

-2,4

2,2

2,6

Oriente Médio

629

897

-29,9

2,0

3,4

Total

31.156

26.568

17,3

100,0

100,0

Fonte: ALICE/SISCOMEX.

(*) Inclui Porto Rico

     Janeiro - Julho

        Part. %



As exportações brasileiras seguem mostrando contínuo crescimento para os principais mercados compradores. No período janeiro-julho/2000, as vendas para a ALADI apresentaram, em comparação a igual período de 1999, crescimento de 30,0%. Para o Mercosul, ampliaram-se em 20,2%: Argentina (18,9%, de US$ 2.906 milhões para US$ 3.452 milhões), Paraguai (7,0% US$ 420 milhões para US$ 450 milhões) e Uruguai (45,5%, US$ 376 milhões para US$ 547 milhões). Com relação aos demais países da ALADI, o crescimento, mais significativo ainda, chegou a 49,2%, com destaque nas exportações para o México (93,5%), Chile (52,3%) e Venezuela (40,8%). No geral, o resultado refletiu o bom comportamento das vendas de manufaturados, já que a ALADI absorve 35,0% do total vendido pelo Brasil, que registraram expansão de 28,5% (de US$ 5.004 milhões para US$ 6.430 milhões), com expressiva elevação das exportações de aparelhos transmissores e receptores e automóveis de passageiros.
As exportações para os Estados Unidos registraram taxa de crescimento de 21,3%, com destaque, também, para a elevação das vendas de aparelhos transmissores e receptores (98,6%), celulose (51,1%), semimanufaturados de ferro  ou aço (43,5%) e calçados (19,3%). A exemplo da ALADI, o dinamismo apresentado nas vendas para o mercado norte-americano foi ocasionado pelas exportações de manufaturados, que alcançaram valor de US$ 5.076 milhões, com crescimento de 19,8%. 
Para a União Européia, as exportações totalizaram US$ 8.731 milhões, dos quais US$ 3.673 milhões de produtos manufaturados, com taxa de crescimento de 16,6%. No geral, pelo crescimento em valor apresentado, sobressaíram-se  as vendas de aviões (114,8%, de US$ 273 milhões para US$ 587 milhões), celulose (57,1%, de US$ 253 milhões para US$ 397 milhões),  farelo de soja (21,2%, de US$ 590 milhões para US$ 715 milhões), semimanufaturados de ferro e aço (86,4%, de US$ 111 milhões para US$ 206 milhões) e couros e peles (28,7%, de US$ 169 milhões para US$ 217 milhões). À exceção de Alemanha e Espanha, houve crescimento nas exportações para todos países do bloco, notadamente para a França, para onde as vendas subiram de US$ 678 milhões para US$ 1.028 milhões, principalmente de aviões. 

Com acréscimo de 11,5%, as exportações para a Ásia foram incrementadas, em maior  medida, pelas vendas de produtos básicos, que passaram de US$ 1.359 milhões para US$ 1.593 milhões, com destaque para soja (de US$ 173 milhões para US$ 241 milhões) e minério de ferro (de US$ 575 milhões para US$ 623 milhões). As exportações de manufaturados registraram crescimento de 6,6% (principalmente aparelhos transmissores/receptores e laminados planos) e as de semimanufaturados, 8,1%, com destaque para celulose e alumínio. Elevaram-se mais acentuadamente as vendas para o Japão (de US$ 1.231 milhões para US$ 1.435 milhões, destaque para o minério de ferro, alumínio e celulose) e China (de US$ 376 milhões para US$ 611 milhões, principalmente de soja em grão).

As exportações para o Oriente Médio e Europa Oriental declinaram 29,9% e 28,2%. Quanto ao primeiro bloco, o resultado, em boa parte, está associado à queda das exportações de óleo de soja, açúcar refinado e carne de frango; no segundo, houve recuo nas exportações de açúcar em bruto e farelo de soja. Para a África, registrou-se pequeno recuo de  2,4%, com queda nas vendas de açúcar (em bruto e refinado).







III – IMPORTAÇÕES

III.1 – CATEGORIAS DE USO

Importação por Categorias de Uso 

Julho-2000/99 - US$ milhões FOB
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 No mês de julho/2000, em relação a julho/1999, o segmento de matérias-primas e produtos intermediários registrou elevação de 21,6%, refletindo a maior demanda da indústria, que cresceu 6,8% no semestre, segundo o IBGE, registrando o mais alto patamar de produção desde 1975. Neste segmento, foi observado crescimento nas aquisições de partes e peças de produtos intermediários (45,5%), produtos minerais (20,5%), acessórios de equipamento de transporte  (16,0%), produtos agropecuários não-alimentícios (15,6%) e produtos químicos e farmacêuticos (12,4%).

As aquisições de bens de capital, que haviam registrado queda no comparativo anterior,  mostraram crescimento de 7,8%, em julho-2000/1999. À exceção do item maquinaria industrial, todos os demais consignaram taxas de crescimento, como o de equipamento móvel de transporte (34,3%), partes e peças para bens de capital (17,8%), máquinas e aparelhos de escritório (11,2%) e acessórios de maquinaria industrial (1,2%).


As importações de bens de consumo tiveram elevação de 11,7%: não-duráveis (5,9%) e duráveis (20,1%). No primeiro segmento, o resultado exprimiu o aumento das aquisições de produtos farmacêuticos, produtos de toucador e bebidas e tabaco, tendo recuado as compras de produtos alimentícios e vestuário. No segundo, com variação bem mais acentuada, o resultado correspondeu, principalmente, à elevação das aquisições de automóveis de passageiros (33,3%) e máquinas e aparelhos de uso doméstico (45,5%). É de se ressaltar que, não obstante os resultados de julho, ambos os segmentos, no acumulado janeiro-julho/2000, observam variação negativa. 

Cresceram 88,4% as importações do grupamento de combustíveis e lubrificantes. O resultado expressou os maiores gastos com petróleo em bruto, cujo aumento, em valor, foi de 83,4%, com elevação de 73,9% nos preços (de US$ 17/barril, em julho/1999, para US$29,6/barril, em julho/2000) e de 5,5%, em volume. 







Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro/Julho-2000/99 - US$ milhões FOB

[image: image8.wmf]Var.%

2000

1999

2000

1999

Bens de Capital

7.313

7.827

-6,6

24,2

28,9

Matérias Primas e Intermediários

15.791

12.951

21,9

52,3

47,8

 Bens de consumo

3.899

4.175

-6,6

12,9

15,4

. Bens Não-duráveis

2.178

2.349

-7,3

7,2

8,7

. Bens Duráveis

1.721

1.826

-5,8

5,7

6,7

Combustíveis e Lubrificantes

3.214

2.146

49,8

10,6

7,9

. Petróleo

1.774

1.100

61,3

5,9

4,1

. Demais

1.440

1.046

37,7

4,8

3,9

Total

30.217

27.099

11,5

100,0

100,0

Fonte: ALICE / SISCOMEX.

     Janeiro-Julho

        Part. %



Como vem ocorrendo durante todo o decorrer do ano, a elevação das compras de combustíveis, lubrificantes, matérias-primas e produtos intermediários representa fator determinante para o crescimento das importações brasileiras, que  chegou a 11,5% no período de janeiro-julho/2000, em relação a janeiro-julho/1999. Os dois segmentos contribuíram com aumento absoluto de US$ 3.908 milhões para o total das importações, que cresceram US$ 3.118 milhões, na comparação dos sete primeiros meses de 2000, relativamente ao ano passado. Por outro lado, os demais setores apresentaram redução absoluta de US$ 790 milhões, sendo US$ 514 milhões dos bens de capital e US$ 276 milhões dos bens de consumo.  

Na primeira categoria de combustíveis e lubrificantes, com variação positiva de 49,8%, os maiores gastos originam-se da alta dos preços do petróleo, principal item do segmento, que apresentou declínio de 24,8% nas quantidades importadas. Na segunda, com variação positiva de 21,9%, a maior  demanda reflete o nível de necessidade da produção industrial por  insumos em geral, a um nível condizente com as taxas de crescimento que a mesma vem registrando. Dessa forma, foram crescentes as importações de partes e peças para produtos intermediários (47,7%), produtos minerais (43,7%, principalmente siderúrgicos, metalúrgicos e naftas), produtos agropecuários não-alimentícios (18,9%), acessórios de equipamentos de transporte (16,4%)  e  químicos e farmacêuticos (12,8%). 

No período em questão, as importações de bens de capital registraram queda de 6,6%, resultado que refletiu o declínio das compras de maquinaria industrial (-31,0%). Contudo, vale acrescentar que, no meses de julho e junho/2000, os valores das importações de bens de capital foram mais elevados que nos demais meses do ano, mostrando tendência de crescimento. Vale registrar que, no momento, as expectativas apontam para uma elevação das compras de maquinaria industrial, tendo em vista a pequena margem de capacidade ociosa de algumas indústrias, como a têxtil, siderúrgica e papel, que deverão fazer investimentos setoriais, visando a ampliação da capacidade de produção, para atender ao aumento da demanda interna e da exportação.

As importações de bens de consumo mantiveram o sinal negativo, registrando recuo de 6,6%, nos sete primeiros meses de 2000. Houve queda de 7,3% nas compras de bens de consumo não-duráveis, com variações negativas em vestuário e outras confecções têxteis (16,4%), produtos alimentícios (10,7%), bebidas e tabaco (10,3%) e produtos farmacêuticos (9,3%). No tocante aos duráveis, a retração foi de 5,8%, espelhando a queda das compras de automóveis de passageiros, que passaram de US$ 748 milhões para US$ 511 milhões.

III.2 – MERCADOS FORNECEDORES

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Julho-2000/99 – US$ milhões FOB
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As importações brasileiras da ALADI e Ásia vêm apresentando as mais substanciais taxas crescimento. No acumulado janeiro-julho/2000, as compras originárias da ALADI cresceram 25,8%, compreendendo elevação de 15,3% do Mercosul e 57,0% dos demais países da ALADI. Quanto ao Mercosul, o resultado expressou o acréscimo das compras da Argentina, que passaram de US$ 3.269 milhões para US$ 3.821 milhões, tendo em vista a ampliação das compras de petróleo (de US$ 177 milhões para US$ 656 milhões), naftas (de US$ 72 milhões para US$ 114 milhões) e veículos de carga (de US$ 154 milhões para US$ 219 milhões). Por outro lado, o expressivo aumento das compras do segmento dos demais países da ALADI refletiu o aumento das importações da Colômbia (213,7%), Venezuela (81,5%), Chile (44,2%) e México (18,9%). No geral, as importações originárias da ALADI foram incrementadas pelo aumento das compras de combustíveis (petróleo, nafta para petroquímica e  óleo diesel), veículos de carga, catodos de cobre e milho.

A ampliação das importações da Ásia (28,9%) espelhou, em  boa parte, a elevação das compras de Taiwan (54,0%), China (34,0%),  Coréia do Sul (31,8%) e Japão (10,9%). As compras de produtos eletroeletrônicos do bloco registraram expressivo crescimento, passando de US$ 1.120 milhões para US$ 1.658  milhões. 


As importações da União Européia totalizaram US$ 7.985 milhões, o maior valor da pauta, apresentando, contudo, recuo de 6,9%, por conta da retração das aquisições de automóveis e bens de capital em geral. O resultado deveu-se, principalmente, ao expressivo declínio das aquisições da Alemanha (8,0%, principalmente aparelhos de medida e verificação e motores de pistão) e Itália (20,2% – autopeças e motores de pistão). 

As compras do mercado norte-americano apresentaram crescimento de 6,7%, com elevação das compras de circuitos integrados (75,7%, de US$ 242 milhões para US$ 425 milhões), turborreatores (42,3% de US$ 270 milhões para US$ 384 milhões) e aparelhos elétricos para telefonia (88,4%, de US$ 128 milhões para US$ 240 milhões). 


No período, houve maiores gastos nas compras da Europa Oriental (65,6%, principalmente fertilizantes, óleo diesel e catodos de níquel), Oriente Médio (63,2% –  petróleo e  óleo diesel) e África (28,8% – naftas). 





ANEXOS
Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Julho - 2000/99– US$ milhões FOB
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2000
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BÁSICOS

1.291

1.137

13,5

Soja em grão

353

221

59,7

Minério de ferro

253

258

-1,9

Farelo de soja

177

143

23,8

Fumo em folhas

104

144

-27,8

Café em grão

91

156

-41,7

Carne de frango

66

58

13,8

Carne bovina "in natura"

51

34

50,0

SEMIMANUFATURADOS

749

645

16,1

Semimanufaturados de ferro/aço

151

82

84,1

Celulose

139

105

32,4

Açúcar em bruto

107

133

-19,5

Couros e peles

57

39

46,2

Alumínio em bruto

40

86

-53,5

MANUFATURADOS

2.864

2.248

27,4

Aviões

223

159

40,3

Automóveis passageiros

178

87

104,6

Aparelhos transmissores/receptores

147

39

276,9

Calçados

140

129

8,5

Autopeças

100

105

-4,8

Óleos combustíveis

92

25

268,0

Motores p/veículos

88

88

0,0

Suco de laranja

87

105

-17,1

Veículos de carga

68

43

58,1

Laminados planos

64

70

-8,6

Bombas e compressores

61

61

0,0

Hidrocarbonetos

48

20

140,0

Pneumáticos

47

42

11,9
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47

80

-41,3

Papel e cartão para escrita

45

42

7,1

Polímeros

42

19

121,1

Móveis

40

33

21,2

Máquinas para processamento  de dados

37

34

8,8

Fonte: ALICE/SISCOMEX
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22,9
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369
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10,2
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-9,7
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316

271

16,6
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269

201

33,8

Polímeros
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142

81,0
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234

123

90,2
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213
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190
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16,6

Fonte: ALICE/SISCOMEX
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1,7

2,0

Demais

361

326

10,7

7,4

8,1

Matérias-primas e intermediários

2.507

2.062

21,6

51,3

51,2

Produtos químicos e farmacêuticos
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15,6

4,4
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Produtos alimentícios primários

159

160

-0,6

3,3

4,0

Demais
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4,5

3,4

Bens de consumo
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14,4
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-3,9

2,5

3,2

   Produtos de toucador
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0,5
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   Bebidas e tabaco

16

11

45,5

0,3

0,3

   Vestuário e outras confecções têxteis

10

11

-9,1

0,2

0,3

   Demais

11

55

-80,0

0,2

1,4

- Bens duráveis

287

239

20,1

5,9

5,9

   Veículos automóveis de passageiros

100

75

33,3

2,0

1,9

   Objetos de adorno e de uso pessoal

58

55

5,5

1,2

1,4

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

48

33

45,5

1,0

0,8

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

44

39

12,8

0,9

1,0

   Móveis e outros equipamentos de casa

16

14

14,3

0,3

0,3

   Demais

21

23

-8,7

0,4

0,6

Combustíveis e lubrificantes

554

294

88,4
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7,3

Petróleo

288
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5,9

3,9

Demais

266

137

94,2

5,4

3,4

Total

4.885

4.027

21,3

100,0

100,0

Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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_1027321676.xls
Plan1

						Janeiro-Julho				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		União Européia				7,985		8,578		-6.9		26.4		31.7

		ALADI				6,387		5,076		25.8		21.1		18.7

		- MERCOSUL				4,367		3,789		15.3		14.5		14.0

		- Demais da ALADI				2,020		1,287		57.0		6.7		4.7

		EUA (*)				7,120		6,674		6.7		23.6		24.6

		Ásia				4,398		3,412		28.9		14.6		12.6

		- Grupo do 5				1,313		882		48.9		4.3		3.3

		- Demais países				3,085		2,530		21.9		10.2		9.3

		Europa Oriental				563		340		65.6		1.9		1.3

		África				1,592		1,236		28.8		5.3		4.6

		Oriente Médio				795		487		63.2		2.6		1.8

		Total				30,217		27,099		11.5		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.

		(*)  Inclui Porto Rico






_1028376948.xls
Plan1

		

				JULHO				Var.%		JANEIRO-JULHO				Var.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999		2000/99

		Exportação		5,003		4,117		21.52		31,156		26,568		17.27

		média						0.00

		Importação		4,885		4,027		21.31		30,217		27,099		11.51

		média		222.0		191.8		15.79

		Saldo		118		90		-		939		-531		-

		Corr.  de Comércio		9,888		8,144		21.41		61,373		53,667		14.36

		Nota: agosto/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.
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Plan1

				Julho								Var.%				Junho				Var.% Jul/Junho

				2000		Média		1999		Média		Valor		Média		2000		Média		Valor

		Básicos		1,291		61.5		1,137		51.7		13.54		19.0		1,251		59.6		3.2

		Industrializados		3,613		172.0		2,893		131.5		24.89		30.8		3,480		165.7		3.8

		. Semimanufaturados		749		35.7		645		29.3		16.12		21.7		669		31.9		12.0

		. Manufaturados		2,864		136.4		2,248		102.2		27.40		33.5		2,811		133.9		1.9

		Op.  Especiais		99		4.7		87		4.0		13.79		19.2		130		6.2		-23.8

		Total		5,003		238.2		4,117		187.1		21.52		27.3		4,861		231.5		2.9

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE/SISCOMEX; Julho/2000: 21 dias úteis; Julho/1999: 22 dias úteis.






_1028387977.xls
Plan1

						Janeiro-Julho				Var.%		Part. %

						2000		1999				2000		1999

		Bens de Capital				7,313		7,827		-6.6		24.2		28.9

		Matérias Primas e Intermediários				15,791		12,951		21.9		52.3		47.8

		Bens de consumo				3,899		4,175		-6.6		12.9		15.4

		. Bens Não-duráveis				2,178		2,349		-7.3		7.2		8.7

		. Bens Duráveis				1,721		1,826		-5.8		5.7		6.7

		Combustíveis e Lubrificantes				3,214		2,146		49.8		10.6		7.9

		. Petróleo				1,774		1,100		61.3		5.9		4.1

		. Demais				1,440		1,046		37.7		4.8		3.9

		Total				30,217		27,099		11.5		100.0		100.0

		Fonte: ALICE / SISCOMEX.






_1028382980.xls
Plan1

				Janeiro - Julho				Var.%		Part. %

				2000		1999				2000		1999

		União Européia		8,731		7,938		10.0		28.0		29.9

		ALADI		7,266		5,590		30.0		23.3		21.0

		- MERCOSUL		4,449		3,702		20.2		14.3		13.9

		- Demais da ALADI		2,817		1,888		49.2		9.0		7.1

		EUA (*)		7,195		5,931		21.3		23.1		22.3

		Ásia		3,657		3,281		11.5		11.7		12.3

		- Grupo dos 5		742		741		0.1		2.4		2.8

		(Coréia, Filipinas, Indonésia, Malásia e TailLândia)

		- Demais países		2,915		2,540		14.8		9.4		9.6

		Europa Oriental		451		628		-28.2		1.4		2.4

		África		681		698		-2.4		2.2		2.6

		Oriente Médio		629		897		-29.9		2.0		3.4

		Total		31,156		26,568		17.3		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.

		(*) Inclui Porto Rico
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Plan1

				Julho						Var %

				2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,176		1,091				7.8

		Matérias-primas e intermediários		2,507		2,062				21.6

		Bens de consumo		648		580				11.7

		- Bens não-duráveis		361		341				5.9

		- Bens duráveis		287		239				20.1

		Combustíveis e lubrificantes		554		294				88.4

		Petróleo		288		157				83.4

		Demais		266		137				94.2

		Total		4,885		4,027				21.3

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.






_1027850968.xls
Plan1

				Julho				Var.%		Part.%

				2000		1999		2000/99		2000		1999

				22		21

		Bens de capital		1,176		1,091		7.8		24.1		27.1

		Maquinaria industrial		335		361		-7.2		6.9		9.0

		Máqs. e apars. escritório/científico		208		187		11.2		4.3		4.6

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		139		118		17.8		2.8		2.9

		Equipamento móvel de transporte		133		99		34.3		2.7		2.5

		Acessórios de maquinaria industrial		82		81		1.2		1.7		2.0

		Demais		361		326		10.7		7.4		8.1

		Matérias-primas e intermediários		2,507		2,062		21.6		51.3		51.2

		Produtos químicos e farmacêuticos		718		639		12.4		14.7		15.9

		Produtos intermediários - partes/peças		448		308		45.5		9.2		7.6

		Acessórios de equip. de transporte		384		331		16.0		7.9		8.2

		Produtos minerais		365		303		20.5		7.5		7.5

		Produtos agropecuários não alimentícios		215		186		15.6		4.4		4.6

		Produtos alimentícios primários		159		160		-0.6		3.3		4.0

		Demais		218		135		61.5		4.5		3.4

		Bens de consumo		648		580		11.7		13.3		14.4

		- Bens não-duráveis		361		341		5.9		7.4		8.5

		Produtos farmacêuticos		127		115		10.4		2.6		2.9

		Produtos alimentícios		124		129		-3.9		2.5		3.2

		Produtos de toucador		24		20		20.0		0.5		0.5

		Bebidas e tabaco		16		11		45.5		0.3		0.3

		Vestuário e outras confecções têxteis		10		11		-9.1		0.2		0.3

		Demais		11		55		-80.0		0.2		1.4

		- Bens duráveis		287		239		20.1		5.9		5.9

		Veículos automóveis de passageiros		100		75		33.3		2.0		1.9

		Objetos de adorno e de uso pessoal		58		55		5.5		1.2		1.4

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		48		33		45.5		1.0		0.8

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		44		39		12.8		0.9		1.0

		Móveis e outros equipamentos de casa		16		14		14.3		0.3		0.3

		Demais		21		23		-8.7		0.4		0.6

		Combustíveis e lubrificantes		554		294		88.4		11.3		7.3

		Petróleo		288		157		83.4		5.9		3.9

		Demais		266		137		94.2		5.4		3.4

		Total		4,885		4,027		21.3		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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Plan1

				Janeiro - Julho						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		7,253		6,840				6.0

		Minério de ferro		1,757		1,580				11.2

		Soja em grão		1,461		1,222				19.6

		Farelo de soja		926		798				16.0

		Café em grão		896		1,312				-31.7

		Carne de frango		437		480				-9.0

		Fumo em folhas		436		445				-2.0

		Carne bovina "in natura"		300		235				27.7

		SEMIMANUFATURADOS		4,804		4,373				9.9

		Celulose		958		663				44.5

		Semimanufaturados de ferro/aço		855		604				41.6

		Alumínio em bruto		520		509				2.2		104.00

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Couros e peles		401		330				21.5

		Açúcar em bruto		306		578				-47.1

		MANUFATURADOS		18,265		14,857				22.9

		Aviões		1,678		943				77.9

		Automóveis passageiros		941		552				70.5

		Calçados		909		786				15.6

		Apars.transmissores/recep.		896		332				169.9

		Autopeças		695		640				8.6

		Suco de laranja		665		662				0.5

		Motores p/veículos		618		546				13.2

		Laminados planos		514		489				5.1

		Veículos de carga		438		369				18.7

		Bombas e compressores		431		391				10.2

		Papel e cartão para escrita		316		350				-9.7

		Pneumáticos		316		271				16.6

		Móveis		269		201				33.8

		Polímeros		257		142				81.0

		Hidrocarbonetos		234		123				90.2

		Madeira		213		172				23.8

		Máquinas p/processamento  de dados		190		163				16.6

		Fonte: ALICE/SISCOMEX
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				Janeiro-Julho				Var.%		Part. %

				2000		1999		2000/99		2000		1999

		Bens de Capital		7,313		7,827		-6.6		24.2		28.9

		. Maquinaria industrial		2,131		3,087		-31.0		7.1		11.4

		. Máquinas e apar. de escritório, serviço científico		1353		1,216		11.3		4.5		4.5

		. Parte e peças p/bens de capital p/indústria		860		783		9.8		2.8		2.9

		. Equipamento móvel de transporte		798		608		31.3		2.6		2.2

		. Acessórios de maquinaria industrial		524		476		10.1		1.7		1.8

		. Demais produtos		1,647		1,657		-0.6		5.5		6.1

		Matérias-Primas e Prods.intermediários		15,791		12,951		21.9		52.3		47.8

		. Produtos químicos e farmacêuticos		4,454		3,949		12.8		14.7		14.6

		. Produtos Minerais		2,793		1,943		43.7		9.2		7.2

		. Produtos intermediários - partes e peças		2,615		1,770		47.7		8.7		6.5

		. Acessórios de equipamentos de transporte		2,350		2,019		16.4		7.8		7.5

		. Produtos agropecuários não alimentícios		1,441		1,212		18.9		4.8		4.5

		. Produtos alimentícios primários		950		1,041		-8.7		3.1		3.8

		. Demais produtos		1,188		1,017		16.8		3.9		3.8

		Bens de Consumo		3,899		4,175		-6.6		12.9		15.4

		-  Bens Não-duráveis		2,178		2,349		-7.3		7.2		8.7

		.  Produtos alimentícios		857		960		-10.7		2.8		3.5

		.  Produtos farmacêuticos		613		676		-9.3		2.0		2.5

		.  Produtos de toucador		137		119		15.1		0.5		0.4

		.  Vestuário e outras confecções t êxteis		102		122		-16.4		0.3		0.5

		.  Bebidas e tabacos		70		78		-10.3		0.2		0.3

		.  Demais produtos		399		394		1.3		1.3		1.5

		-  Bens Duráveis		1,721		1,826		-5.8		5.7		6.7

		. Veículos automóveis de passageiros		511		748		-31.7		1.7		2.8

		. Objetos de adorno, de uso pessoal e outros		374		360		3.9		1.2		1.3

		. Máquinas e aparelhos de uso doméstico		290		225		28.9		1.0		0.8

		. Partes e peças p/ bens de consumo duráveis		289		275		5.1		1.0		1.0

		. Móveis e outros equipamentos para casa		99		89		11.2		0.3		0.3

		. Demais produtos		158		129		22.5		0.5		0.5

		Combustíveis e Lubrificantes		3,214		2,146		49.8		10.6		7.9

		. Petróleo		1,774		1,100		61.3		5.9		4.1

		. Demais produtos		1,440		1,046		37.7		4.8		3.9

		Total		30,217		27,099		11.5		100.0		100.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.
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				Janeiro - Julho										Var.%

				2000		Part. %		1999		Part. %

		Básicos		7,253		23.3		6,840		25.7				6.0

		Industrializados		23,069		74.0		19,230		72.4				20.0

		. Semimanufaturados		4,804		15.4		4,373		16.5				9.9

		. Manufaturados		18,265		58.6		14,857		55.9				22.9

		Op. Especiais		834		2.7		498		1.9				67.5

		Total		31,156		100.0		26,568		100.0				17.3

		Fonte: ALICE / SISCOMEX
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				Julho						Var. %

				2000		1999

				22		21

		BÁSICOS		1,291		1,137				13.5

		Soja em grão		353		221				59.7

		Minério de ferro		253		258				-1.9

		Farelo de soja		177		143				23.8

		Fumo em folhas		104		144				-27.8

		Café em grão		91		156				-41.7

		Carne de frango		66		58				13.8

		Carne bovina "in natura"		51		34				50.0

		SEMIMANUFATURADOS		749		645				16.1

		Semimanufaturados de ferro/aço		151		82				84.1

		Celulose		139		105				32.4		104.00

		Açúcar em bruto		107		133				-19.5

		Couros e peles		57		39				46.2

		Alumínio em bruto								0.0

		Óleo de soja em bruto								0.0

		Alumínio em bruto		40		86		50		-53.5

		MANUFATURADOS		2,864		2,248				27.4

		Aviões		223		159				40.3

		Automóveis passageiros		178		87				104.6

		Aparelhos transmissores/receptores		147		39				276.9

		Calçados		140		129				8.5

		Autopeças		100		105				-4.8

		Óleos combustíveis		92		25				268.0

		Motores p/veículos		88		88				0.0

		Suco de laranja		87		105				-17.1

		Veículos de carga		68		43				58.1

		Laminados planos		64		70				-8.6

		Bombas e compressores		61		61				0.0

		Hidrocarbonetos		48		20				140.0

		Pneumáticos		47		42				11.9

		Açúcar refinado		47		80				-41.3

		Papel e cartão para escrita		45		42				7.1

		Polímeros		42		19				121.1

		Móveis		40		33				21.2

		Máquinas para processamento  de dados		37		34				8.8

		Fonte: ALICE/SISCOMEX
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				JULHO														JUNHO				Var. %

												Var.%

				2000		Média		1999		Média		Valor		Média				2000		Média		Valor

		Básicos				0.0				0.0		0.0		0.0						0.0		0.0

		Industrializados		0		0.0		0		0.0		0.0		0.0				0		0.0		0.0

		. Semimanufaturados				0.0				0.0		0.0		0.0						0.0		0.0

		. Manufaturados				0.0				0.0		0.0		0.0						0.0		0.0

		Op.  Especiais				0.0				0.0		0.0		0.0						0.0		0.0

		Total		0		0.0		0		0.0		0.0		0.0				0		0.0		0.0

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: ALICE/SISCOMEX

		Julho e Junho/2000: 21 dias úteis; Julho/1999: 22 dias úteis






_1024738861.xls
Plan1

				Junho						Var %

				2000		1999

				22		21

		Bens de capital								0.0

		Matérias-primas e intermediários								0.0

		Bens de consumo		0		0				0.0

		- Bens não-duráveis								0.0

		- Bens duráveis								0.0

		Combustíveis e lubrificantes								0.0

		Petróleo								0.0

		Demais		0		0				0.0

		Total		0		0				0.0

		Fonte: ALICE/SISCOMEX.






